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A Koenig & Bauer re-

comenda o uso das tintas

offset convencionais hu-

bergroup em suas impres-

soras Rapida de alto de-

sempenho. Ambas as em-

presas concordaram em

uma parceria estratégica,

cujo objetivo é oferecer

aos usuários um pacote

de qualidade aliado ao

melhor serviço completo.

As tintas com o selo de

qualidade "Recomendado

pela Koenig & Bauer"

estão disponíveis na rede

de vendas hubergroup.

Usuários Rapida utili-

zando tintas hubergroup

se beneficiam da expe-

riência da Koenig & Bauer

com essas tintas. Os par-

ceiros seguirão trabalhan-

do constantemente na ve-

rif icação e otimização

desse pacote para aten-

der às demandas cres-

centes do mercado, resul-

tando em impressões

consistentes, de alta qua-

lidade e repetibilidade. A

padronização de proces-

so elevado a um novo pa-

tamar de qualidade.

Os dados, divulgados no estudo IDC Brazil Production

HCP Tracker, do IDC Brasil, apontam a Konica Minolta com

participação de 39% no total de equipamentos comercializa-

dos no primeiro trimestre de 2018, seguindo os excelentes

resultados de 35% em 2017, e 36% em 2016.

Quando o foco são equipamentos de produção coloridos,

os números mostram uma liderança ainda mais consolidada

em Q1 2018 (primeiro quarto de 2018), com 56% de partici-

pação de mercado (no mesmo período em 2017, o percen-

tual era de 45% e, em 2016, 48%).

Entre os produtos comercializados no Brasil, a empresa

destaca a AccurioPRESS C6100 como a principal referência

em equipamentos de produção coloridos. Com velocidade

de 100 páginas/minuto e resolução de 1200x1200 dpi, o

equipamento oferece confiabilidade, produtividade e quali-

dade de impressão de modo estável, e expande as opções

de gramaturas para até 400 g/m2, abrindo espaço para apli-

cações de impressão em mídias mais espessas usadas pe-

los segmentos de embalagem flexíveis e cartonados. 

O
ferecer respostas

ágeis, de qualidade

e rentáveis sempre

esteve no foco da

AlphaGraphics Bela Vista,

pioneira entre as lojas do no-

vo de modelo de franquias

AlphaGraphics no Brasil e

que acumula 17 anos de ex-

periência de mercado. Foi as-

sim que, de uma primeira loja

na Alameda Santos, expan-

diu sua estrutura para a Nove

de Julho e, há oito anos, inau-

gurou o novo prédio na Bela

Vista. A inovação de infraes-

trutura foi acompanhada pela

busca por diversificação tec-

nológica, visando atender,

com máxima eficiência, todos

os mercados para os quais a

empresa presta serviços

atualmente: editorial, promo-

cional, impressão offset, co-

municação visual, entre ou-

tros. 

"Sempre procuramos os

parceiros tecnólogos que, no

momento, poderiam nos

atender melhor. E há dois

anos começamos a investir

em Konica Minolta", disse

Paulo Hideo Kikuchi, sócio-

proprietário da AlphaGrap-

hics Bela Vista.

Após investir em dois mo-

delos Konica Minolta (bizhub

PRESS 1250P e bizhub

PRESS C1100), agora, a

AlphaGraphics Bela Vista

anunciou a chegada de um

novo modelo: a impressora

de alta produtividade de nova

geração AccurioPRESS

C6100. 

"Foram fatores decisivos

para a aquisição da Accurio-

PRESS C6100.  Ela oferece

possibilidade de imprimir em

papéis de até 400g/m2, o que

abre um leque novo de apli-

cações, como produção de

folders e capas", acrescentou

Ricardo Assunção, terceiro

sócio-proprietário da Alpha-

graphics Bela Vista.

AlphaGraphics Bela Vista anuncia investimento

para flexibilizar a produção em baixas tiragens

Konica Minolta, líder de mercado

em Laser Production Print no Brasil

Koenig & Bauer e hubergroup

cooperarão em tintas offset

planas convencionais
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Por: Heidelberg Espanha

N
o mês de maio , 11

dirigentes das em-

presas  gráficas de

todo o território es-

panhol viajaram para o Brasil

juntamente  com a Heidel-

berg espanhola, com a in-

tenção de conhecer de primei-

ra mão um conceito de merca-

do gráfico diferente.

A ideia foi visitar diferentes

modelos de empresas, enten-

der suas peculiaridades,  le-

vando em conta  o contexto

político-econômico - taxas

aduaneiras muito altas, uma

grande crise e um governo, di-

gamos complicado-, tamanho

do território e do mercado-17

vezes a superfície da Espan-

ha e 210 milhões de habitan-

tes- condições sociais particu-

lares - salário mínimo de 250

euros/mês-, situação do mer-

cado de papel - praticamente

nas mãos de uma só empresa

e com importantes flutuações

de preço - etc. Durante 10 dias

visitamos Recife, Olinda, João

Pessoa, São Paulo e Brasília.

Vimos muitas máquinas,

cadeias de produção, diferen-

tes modelos de negócios nos

abriram as portas de suas grá-

ficas e fizemos muitas pergun-

tas, mas o que mais valoriza-

mos é que fizemos análises

em comum e aprendemos

muito compartilhando.

Iniciamos a jornada na

MXM Gráfica e Editora , em

Olinda, onde fomos muito

bem recebidos e onde há uma

gráfica bem organizada. Fac-

form Gráfica , em Recife é a

gráfica mais premiada do Bra-

sil e uma das mais premiadas

do mundo. Entre os Prêmios

contam com 3 Sapphi. A visita

à Facform, com Francisco de

Assis, seu diretor foi um mer-

gulho no mundo gráfico mais

criativo.

Na Gráfica Santa Marta fo-

mos recebidos por Matheus

Ribeiro, gerente e Ana Arrais

fez a função de mestre de ce-

rimônias. A empresa dispõe

de três plantas de produção

com mais de 600 trabalhado-

res. Nós visitamos a planta de

João Pessoa. A  gráfica conta

com equipamentos de última

geração e é líder no mercado

nacional. A gráfica trabalha

basicamente para o setor edi-

torial. A Gráfica JB é um mo-

delo de empresa que  embasa

sua estrutura em uma equipe

humana muito motivada. A

gráfica foi fundada em 1983 e

está no centro de João Pes-

soa , contando  com  insta-

lações de 4.000m2.

Em São Paulo iniciamos

as visitas sendo recebidos por

Ludwig Allgower, CEO da Hei-

delberg do Brasil e toda sua

equipe. Posteriormente, visita-

mos a  fábrica da Antilhas em

Santana de Parnaíba. Antil-

has é um grupo dirigido por

Bruno Baptista e que  é espe-

cializado na fabricação de sa-

colas   para o varejo. A empre-

sa trabalha com equipamen-

tos distribuídos pela Heidel-

berg, planeja sua produção

em função de um rígido con-

trole de diferentes parâmetros

de produtividade. A empresa

dispõe de alguns processos

de impressão próprios, paten-

teados e desenvolvidos por

ela. Posteriormente, fomos à

Nywgraf. Fomos recebidos

pelos irmãos Frare Piffer , se-

gunda geração, que nos

acompanharam pelas diferen-

tes plantas de produção. A

tecnologia Heidelberg  está

presente nas Speedmaster,

nos equipamentos digitais e

nos CTPs. Ainda que a em-

presa mantenha um conceito

familiar, seu objetivo é seguir

crescendo. A última visita do

dia foi na WLB Gráfica  e Edi-

tora , uma empresa com so-

mente 16 anos de vida , em

Ferraz Vasconcelos-SP, ten-

do se transformado  na líder

do setor de web to print. Com

6.000 m2,  mais de 400  cola-

boradores em 3 turnos de 24

horas sete vezes por semana,

colocam esta gráfica com índi-

ces de crescimento que chega

a 30% ao ano. Wellington

Luiz, diretor da  empresa nos

acompanhou durante a visita.

A linha de guilhotinas Polar

não parou de trabalhar nen-

hum segundo.

Duas das empresas maio-

res do Brasil foram visitadas

no último dia:  Leograf com se-

de em São Paulo, Brasília ,

Rio de Janeiro e Porto Alegre;

é uma grande gráfica comer-

cial. Fábio Gabriel Diretor e

Paulo Estrella o responsável

do marketing foram os enca-

rregados de nos apresentar a

empresa.  Percorremos Pan-

crom com André Yuri Murrins,

diretor executivo  e terceira

geração em atividade. Pan-

crom é uma empresa de

grande porte,  bem organiza-

da e com grande parque insta-

lado. Durante a vista podemos

ver o processo de instalação

da nova VLF , assim como as

várias seções da empresa.

Impressões no Brasil
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K
odak anunciou a
criação de uma rede
de impressões vo-
luntária , que produ-

zirá milhares de livros infantis
e materiais escolares em
2018, destinados a algumas
das populações mais desfavo-
recidas do mundo, utilizando
produtos de impressão Kodak
sustentáveis, como as pran-
chas sem processado Kodak
Sonora.

No ano passado, Print for
Good distribuiu mais de
30.000 livros e materiais im-
pressos a milhares de
crianças e comunidades da
Europa, Estados Unidos,
América Latina, Ásia e Oriente
Médio. Este ano, a Kodak es-
tabelecerá uma nova colabo-
ração com  a Room to Read,
uma organização sem  fins lu-
crativos centrada na alfabeti-
zação e na  educação de me-
ninas nos países pobres.

Kodak colocará muitos de-
senhos originais e histórias de
narrativas infantis à dispo-
sição de sua rede de impres-
sores da Print for Good nos
próximos meses, tanto
através do arquivo existente

da Room to Read como
através da colaboração com
um renomado desenhista e
autor e livros infantis, Tad Car-
penter. Carpenter criará um
livro ilustrado exclusivo de 18
páginas, financiado pela Ko-
dak com o tema sustentabili-
dade, que  mostrará como as
crianças de todo o mundo po-
dem ajudar a conservar a
água, economizar energia e
reduzir a contaminação.

Em 2018 Kodak amplia o programa

de alfabetização mundial



www.serigrafiasign.com.br
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A
o longo dos últimos
anos a manutenção
de suprimento está-
vel de matérias-pri-

mas tem sido a preocupação
dos fabricantes de tintas. O
ultimo capítulo vem marcado
pela iminente escassez de fo-
toiniciadores. A que se deve
isto?

Eupia, a Associação Eu-
ropeia de Tintas de Imprimir,
vê duas causas principais:
motivos políticos e cir-
cunstâncias relacionadas
com a Reach.

Nos últimos anos a si-
tuação geopolítica mundial
tem experimentado uma se-
rie de mudanças, passando
pelas políticas  de reduzir as
barreiras comerciais  para as

políticas protecionistas. Na
China, onde se fabrica a
maioria dos fotoiniciadores e
seus precursores, as iniciati-
vas do governo direcionadas
a proteger o meio ambiente
tem obrigado muitos produto-
res a cessar a fabricação e a
reduzir a produção a perío-
dos limitados ao ano. Ainda
que as razões possam ser
louváveis , a conseqüência
inegável é que influem na dis-
ponibilidade de materiais e no
aumento dos preços.

Além disso,  o substituto
dos fotoiniciadores foram al-
terados por graves inciden-
tes:  incêndio de  uma fábrica,
acontecimentos imprevisíveis
(força maior) em fábricas quí-
micas, baixos estoques, ma-

nutenções imprevistas e inte-
rrupção da produção, todos
exemplos recentes.

Conforme se aproxima da
data limite para o registro ,de
acordo com o regulamento
Reach, alguns fornecedores
de matérias- primas decidem
não registrar ou  registrar  um
consumo menor. Isso reduz
as opções dos fabricantes de
tintas para substituir fotoini-
ciadores por outros materiais
que também  podem sofrer
restrições a curto prazo ou
que têm pouca utilidade devi-
do a sua reclassificação , de
acordo com a legislação CLP
(classificação, etiquetagem e
embalagem) e, de acordo
com a política de  exclusão
da Eupia.

Todas as empresas mem-
bros da Eupia altamente
comprometidas em assegu-
rar o fornecimento aos seus
clientes e estão buscando al-
ternativas, enquanto solici-
tam aos  seus fornecedores
que ampliem e  diversifiquem
suas fontes  de suprimento
tanto quanto seja possível.
Apesar de todo este esforço
em alguns  momentos  ha-
verá falta de suprimento. Em
tais circunstâncias, Eupia faz
um comunicado para que os
clientes de seus associados
compreendam a situação, as-
segurando-lhes que a indús-
tria de fabricantes de tintas
está trabalhando para solu-
cionar os problemas o mais
rápido possível.

A Durst realizou em maio
o Durst Tech Days 2018 em
sua sede em Brixen, Itália.

O evento, que contou
também com sessões na fá-
brica da empresa no Tirol
Oriental (Lienz, Áustria), ser-
viu como palco para apresen-
tação de novas plataformas
tecnológicas que estão e es-
tarão disponíveis a clientes
de todo o mundo, a exemplo
da linha de equipamentos
planos com tecnologia UV,
vencedora do  European Digi-
tal Press Association Award
(EDP).

Entre os temas tratados
também estiveram tecnolo-
gias e inovações para os sis-
temas rolo-a-rolo, novos de-
senvolvimentos em softwares
e gerenciamento de workflow,
conceitos de manutenção
preventiva, soluções para im-
pressão plana com tecnologia

UV, a Durst Water Techno-
logy e demonstrações de

equipamentos.
Entre os destaques esteve

a Rhotex 325 para impressão
de soft signage (tecido).

Uma segunda novidade
para a Rhotex foi o anúncio
de que seu portfólio de tinta
será aprimorado através do
acréscimo de um conjunto
adicional de tintas chamado
Rhotex Dye Sub TR para
clientes focados na im-
pressão de transferência pu-
ra, e oferecerá suporte a uma
ampla gama de papéis.

Para a Durst Water Tech-
nology, anunciada pela Durst
há dois anos, foi apresentado
o modelo de impressão plana
Durst WT 250 produzindo em
escala industrial. As novida-
des incluem possibilidades de
aplicações com papelão on-
dulado, possibilidade de ope-
rar com carro de impressão
único ou duplo com compri-
mento de mesa de até 2100
mm, e materiais com espes-
sura de 0,5 a 30 mm, recur-
sos automatizados para se-
paração de mídia, registro,
posicionamento e transporte. 

Provável escassez  de fotoiniciadores nas tintas de imprimir

Durst aponta caminhos da evolução

tecnológica durante Durst Tech Days 2018

Na área de softwares, foi apresentado o Durst Analytics.
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N
o dia 8 de maio, a

Eletronics For Ima-

ging, Inc. realizou

uma cerimônia de

inauguração para comemo-

rar sua mudança à nova sede

de negócios de jato de tinta.

A fábrica com mais de 20 mil

metros quadrados, acomoda

as operações atuais de jato

de tinta da EFI, com espaço

para fabricação de aproxima-

damente 500 impressoras

EFI VUTEk por ano, em uma

área que pode expandir.

A sede fica em London-

derry, New Hampshire, na re-

gião metropolitana de Bos-

ton. Essa proximidade à cida-

de oferece à empresa maior

acesso a técnicos altamente

qualificados em sua equipe.

Boston conta com muitas uni-

versidades de renome que

ajudam a transformar a re-

gião metropolitana em um

centro de pesquisa e espe-

cialização em tecnologia.

A Esko (www.esko.com/)

ampliou o seu portfólio de

soluções inovadoras com o

Reconhecimento de Texto,

um novo plug-in para Ado-

be Illustrator que faz com

que as mudanças de últi-

ma hora de texto sejam rá-

pidas, seguras e simples.

O plug-in de OCR exclusi-

vo da Esko para Adobe

Illustrator também elimina

problemas que eram com-

plicados mesmo quando

as mudanças são peque-

nas.

O Reconhecimento de

Texto é a única ferramenta

de OCR que converte o es-

boço do texto da ilustração

em um texto vivo e editável

diretamente no Illustrator.

Assim, o designer pode fa-

zer modificações na cópia

em poucos segundos no

Illustrator. O plug-in de Re-

conhecimento de Texto pa-

ra Adobe Illustrator está

disponível como parte da

coleção DeskPack de plug-

ins da Esko para profissio-

nais da embalagem, ou co-

mo um produto indepen-

dente para pessoas que

trabalham com o Adobe

Illustrator.

EFI transfere o Centro de Jato de Tinta

dos EUA para a nova fábrica 

Ferramenta de "Reconhecimento do Texto" 
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C
om bons índices de

crescimento e fun-

damental para a so-

ciedade, a embala-

gem está no centro da dis-

cussão da segunda edição

do Congresso Internacional

de Tecnologia Gráfica, inicia-

tiva da ABTG (Associação

Brasileira de Tecnologia Grá-

fica) em parceria com a APS

Marketing de Eventos. O

Congresso ocorre no dia 23

de agosto, das 8h às 18h, no

Espaço Milenium, em São

Paulo.

Especialistas do Brasil e do

exterior tratam dos aspectos

da produção da embalagem:

a relação com o meio ambien-

te, o uso como ferramenta es-

tratégica de marketing, ino-

vações tecnológicas, inte-

gração de diferentes proces-

sos de impressão, como as

gráficas estão se preparando

para atender às atuais de-

mandas dos donos de marca,

dentre outros assuntos.

O objetivo desta edição do

Congresso Internacional de

Tecnologia Gráfica é atrair

um público ainda maior e

mais diversificado, indo além

dos empresários gráficos e

de conversão e atingindo

também compradores de

embalagem (Brand Owners)

e profissionais e estudantes

da área de design.

Por conta de sua im-

portância dentro da socieda-

de, o mercado de embala-

gem segue registrando resul-

tados positivos. Porém, os fa-

bricantes e designers de em-

balagens têm que se prepa-

rar para novos desafios, aler-

ta Manoel Manteigas de Oli-

veira, diretor técnico da

ABTG. "Certamente um des-

ses desafios é tornar as em-

balagens mais amigáveis ao

meio-ambiente. As embala-

gens devem ser, tanto quanto

possível, reutilizáveis, re-

cicláveis e biodegradáveis.

Além de proteger e identificar

os produtos, muitas embala-

gens devem cumprir papel

decisivo no marketing dos

produtos".

Outro aspecto relevante,

cita Francisco Veloso Filho,

presidente da ABTG, "é a

constante busca das empre-

sas por redução de custos e

aumento de produtividade.

Avanços tecnológicos em

equipamentos, materiais, fe-

rramentas para integração

da produção e outros devem

estar a serviço dessas de-

mandas". No Congresso In-

ternacional de Tecnologia

Gráfica, serão apresentados

conceitos que visam uma

produção altamente tecnoló-

gica, que prime pela eficiên-

cia e flexibilidade, sempre li-

gada à sustentabilidade. Em

breve, serão divulgadas a

programação completa e as

inscrições.

Objetivo é alcançar público ainda maior e mais diversificado do que o alcançado na última edição.

Embalagem é tema central da segunda edição do

Congresso Internacional de Tecnologia Gráfica
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Tecnologia
de tintas

flexo-
gráficas 

para a Flexo
& Labels

2019
Especializada no desenvol-

vimento de soluções específi-

cas para o segmento de banda

estreita, a Nathalgaf mostrou

na feira  Flexo & Labels 2019

sua linha de tintas UV Food

Pack, ideal para ser usada em

aplicações que necessitem de

contato indireto com alimen-

tos, que, além de imprimir em

rótulos adesivados, também

tem uma resina encolhível pa-

ra Sleeve, e pode ser usada

para impressão de BOPP sem

adesivo.

Outra novidade foi o lança-

mento de aplicações para im-

pressão de imagens com holo-

grafia, sem necessidade de la-

minação. 

A
Esko anunciou no

início de Junho o

maior lançamento

em editor de pré-im-

pressão para embalagens e

rótulos, o ArtPro+. Construí-

do com base em décadas de

experiência - com mais de

25.000 editores de pré-im-

pressão Esko atualmente

em uso - a mais recente

versão foi projetada para

atender às demandas atuais

da pré-impressão. 

O ArtPro+ é parte da Pla-

taforma Esko de Software

2018, a mais nova versão do

portfólio da Esko que é líder

de mercado em soluções in-

tegradas de software para

design, pré-impressão, auto-

mação de fluxo de trabalho,

gerenciamento de cor, para

os setores de embalagem,

rótulos, display e sinal i-

zação.

Com esta versão do Art-

Pro+, a edição na pré-im-

pressão podem ser feitas

40% mais rapidamente. A

nova versão do ArtPro+ re-

quer menos clicks para com-

pletar as tarefas, abre mais

rapidamente e salva os ar-

quivos em PDF e tem um

trapping mais rápido. 

Editor para embalagens facilita a automatização
de todo o processo de pré-impressão



www.asoingrafcr.com
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Até o momento, a linha de produtos da
Krones relacionada à decoração digital de
embalagens primárias estava dividida em
duas empresas: Krones AG e  Till GmbH, da
qual a Krones possuía a maioria das ações -
51% desde 2014. Após apresentar com su-
cesso a linha de máquinas Deco Type , de-
senvolvida em conjunto com a feira Drinktec
em 2017, chegou o momento de integrar os
conhecimentos e as tecnologias de ambas as
partes em uma só entidade. 

Por este motivo, Krones adquiriu o restan-
te das ações da Till GmbH no começo de
março de 2018 e  transferiu para ali todas as
atividades empresariais relacionadas com a
tecnologia  de decoração virtual. Para mostrar
desde logo ao público o novo peso adquirido
por esta nova entidade, a filial atua desde
abril sob o nome de Dekron, que surge da
combinação de duas palavras " decoração" e
"Krones " , que não somente destaca a espe-
cialização tecnológica da empresa, como também sua pertinência à família
do grupo empresarial Krones.

Nova etiqueta que se
dissolve em 30

segundos
A nova

etiqueta B-
403 de papel
solúvel em
água da
Brady Corpo-
ration é auto-
adesiva, ex-
tremamente
fácil de apli-
car e que se
d i s s o l v e
c o m p l e t a -
mente em 30 segundos em contato com
água quente sem destruir a superfície e
sem deixar resíduos pegajosos. A B-403 é
ideal para  etiquetar elementos que neces-
sitam renovar a identificação depois de ca-
da uso. A nova etiqueta solúvel em água
adere bem à maioria das superfícies, in-
cluindo o vidro, aço inoxidável , alumínio,
plástico e outros materiais.

R
ecentemente a Koe-
nig & Bauer apre-
sentou, pela primei-
ra vez no Brasil, a

versão Rápida 75PRO -5 + L.
A impressora, garante a Koe-
nig & Bauer, está pronta para
competir nas tiragens curtas
com a impressão digital além
da forte disposição para
atender a demanda de em-
balagens.

Estes diferenciais chama-
ram a atenção da Rex Emba-
lagens, de Nova Candelária
(RS). Especializada no setor
de embalagens, com amplo
know-how no segmento de
autopeças, a gráfica, que já
contava com duas impresso-
ras da Koenig & Bauer, deci-
diu investir na Rapida 75
PRO. José Luiz Lermen, di-
reator geral da Gráfica Rex,
ressalta que um dos diferen-

ciais da impressora é a sua
robustez: "É uma máquina
forte, prática e fácil de ope-
rar. O desacoplamento das
rolarias também é fundamen-
tal para a redução de custos
uma vez que nem todos os
trabalhos exigem operação

completa", observa.  
No competitivo cenário de

máquinas de impressão, a bi-
centenária fabricante respon-
de mundialmente por 25% do
mercado de máquinas pla-
nas e 45% do de embala-
gens. 

José Luiz Lermen,
diretor geral da
Rex Embalagens;
Paulo Faria,
diretor geral da
Koenig & Bauer
Brasil e Sílio
Rodrigues,
suprimentos e
relacionamento
com clientes da
Rex Embalagens.     

Gráfica Rex amplia participação no setor de embalagens   

Sven Kerpe e Friederike Ka-
lusche da Dekron 

Dekron: a nova filial da Krones dedicada
à tecnologia de decoração digital 
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O
setor de
i m -
p r e s s ã o
s o f r e u

grandes mudanças
nos últimos 10
anos. Temos visto
grandes demandas
por baixas tiragens,
a migração para flu-
xos de trabalho au-
tomatizados, o
avanço da im-
pressão de dados
variáveis e, talvez o
mais importante, uma mu-
dança radical na forma como
os profissionais de marketing
alcançam seus consumido-
res. A mudança para a tecno-
logia digital está acontecendo
em muitos segmentos de
mercado, não apenas na im-
pressão comercial, mas
também nos segmentos de
embalagem e etiquetas, fabri-
cação de papelão ondulado e
têxteis, decoração de peças
cerâmicas e em muitos ou-
tros.

Para compreender essa
tendência e como os métodos
tradicionais de impressão
serão afetados, precisamos
analisar não apenas as mu-
danças na tecnologia, mas
também as demandas dos
clientes do provedor de im-
pressão.

A EFI tem a vantagem de
ter participado diretamente da
transição analógica para digi-
tal há mais de 25 anos. Co-
meçamos com um servidor de
cores Fiery para impressoras
de baixa produção da Canon
em 1991 e fornecemos soft-
ware front-end para quase to-
dos os principais fabricantes
de impressoras de produção
digital do setor desde então.
Investimos em software de
produtividade de fluxo de tra-
balho em 2000 e iniciamos a

jornada de equipa-
mentos digitais com
tecnologia jato de
tinta em 2005. Para
atender às necessi-
dades dos nossos
e dos seus clientes,
reestruturamos, re-
direcionamos e re-
criamos nossa tec-
nologia. Com isso,
podemos perfeita-
mente falar sobre
as mudanças que
ocorreram ao longo

dos anos e como será o futuro
do setor.

AVANÇOS DA TECNOLOGIA
DIGITAL

As impressoras digitais
continuam melhorando com
recursos de alta velocidade de
produção e agora também
são capazes de manusear ta-
manhos de folha maiores, co-
mo os formatos B1 e B2. A
qualidade é muito semelhante
à da impressão offset. Em al-
guns casos, principalmente
com a tecnologia jato de tinta,
é ainda melhor. E a impressão
de dados variáveis, que fun-
ciona melhor em um fluxo de
trabalho digital de ponta a
ponta, foi aperfeiçoada.

O software ficou tão sofisti-
cado a ponto de um arquivo
entrar no fluxo de trabalho por
meio de um portal on-line e
percorrer toda a produção
sem supervisão. A tecnologia
de fluxo de trabalho simplifi-
cou a força de trabalho, elimi-
nou erros, reduziu o desperdí-
cio e automatizou tarefas de
front-end, como orçamentos e
planejamentos.

As impressoras digitais
não são mais consideradas
impressoras de documentos,
o que significa que uma gran-
de variedade de materiais de
apoio é produzida em impres-

soras de produção, como as
fabricadas pela Xerox, Konica
Minolta, Canon e Ricoh, entre
outras. Eles produzem im-
pressões de qualidade excep-
cional em velocidades muito
altas. As impressoras jato de
tinta de grandes formatos fo-
ram tão longe que são capa-
zes de produzir arquivos enor-
mes com a mesma rapidez. 

Muitos clientes da EFI ado-
taram a demanda por im-
pressão de dados variáveis.
Como acontece com qualquer
nova tendência, os pioneiros
logo entram em ação. Mas o
que vimos é que é preciso al-
gum esforço para obter suces-
so com os dados variáveis.
Toda a gráfica precisa partici-
par, porque trabalhos de da-
dos variáveis podem exigir o
envio de um pôster com uma
promoção de produto especí-
fica para um local de varejo e
uma promoção diferente para
outra loja, por exemplo. Por-
tanto, é preciso ter experiên-
cia em gerenciamento de ban-
co de dados, o software corre-
to para gerenciar a produção
e a capacidade logística de
enviar o item certo para o local
certo. É preciso compreender
a natureza de uma campanha
de dados variáveis.

As cores são cada vez
mais importantes, não apenas
porque chamam a atenção. A
migração para os dados va-
riáveis as tornam ainda mais
complexas. Você precisa de
cores consistentes e vibran-
tes em cada variação de cada
pacote, pôster ou peça de
material de apoio.

No entanto, obter a cor co-
rreta não é tão simples quan-
to entender os recursos das
impressoras usadas na im-
pressão. 

Não podemos nos esque-
cer de que os trabalhos de im-

pressão anteriormente feitos
em impressoras offset estão
migrando para as digitais. Os
principais fabricantes de im-
pressoras offset exibem suas
variações digitais nas princi-
pais feiras internacionais para
captar alguns desses trabal-
hos. Os equipamentos da
Landa Nanographic Printing,
em particular, usam a tecnolo-
gia Fiery. Essas impressoras
digitalizam as folhas enquan-
to elas passam pela impres-
sora para identificar possíveis
problemas de funcionamento
e corrigi-los rapidamente. Isso
é tecnologia avançada.

É o que acontece na en-
genharia dos front-ends digi-
tais (DFEs) Fiery ao projetá-
los para impressoras específi-
cas. Há quatro itens que de-
terminam seu desenvolvi-
mento. O primeiro é o desem-
penho: a rapidez com que os
arquivos precisam ser pro-
cessados para direcionar os
dados para a impressora.
Não adianta ter a impressora
mais rápida, se você demora
horas para processar um ar-
quivo. E, quando cada cópia
de um trabalho de dados va-
riáveis for diferente, o DFE
deve ser capaz de alimentar
dados para a impressora para
mantê-la funcionando na ve-
locidade nominal. O segundo
é a cor: a capacidade de usar
os recursos de cor da impres-
sora ao máximo e, em segui-
da, parte deles. O terceiro é a
produtividade: a capacidade
de disponibilizar ferramentas
para aumentar a eficiência do
operador e da pré-impressão,
para simplificar o trabalho. O
último é a integração. O DFE
precisa se integrar perfeita-
mente ao software MIS/ERP
para garantir precisão, forne-
cer feedback e reduzir inter-
venções manuais.

John Henze 

Vice-presidente de

marketing do Fiery

na Electronics For

Imaging

O futuro da impressão
Uma análise da mudança para a impressão digital
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A IMPORTÂNCIA DAS

TENDÊNCIAS DE MERCADO

Não importa se você impri-

me materiais de marketing,

embalagens, etiquetas, têx-

teis ou peças cerâmicas, as

baixas tiragens estão se tor-

nando a norma. Embora a im-

pressão de documentos ten-

ha sido afetada por essa

tendência há algum tempo, a

mudança para baixas tira-

gens está acontecendo agora

em todos os segmentos si-

multaneamente. Obviamente,

essa tendência tem a ver com

avanços na tecnologia digital,

mas também está relaciona-

da aos requisitos atuais dos

profissionais de marketing,

varejistas e fabricantes.

Vamos dar uma olhada

em embalagens. Hoje em dia,

a embalagem é uma ferra-

menta de marketing, não ape-

nas uma caixa bonita na pra-

teleira. Um código QR em um

pacote ou em tela direciona o

consumidor a um site de mar-

keting, no qual os dados são

capturados e ofertas de des-

conto são fornecidas. E quan-

do os códigos de barras são

digitalizados no caixa, o pro-

fissional de marketing sabe

qual promoção ou qual ima-

gem na caixa do produto cha-

mou a atenção do consumi-

dor. Esse tipo de feedback é

muito importante na web de

mídia multidimensional de ho-

je. Os profissionais de marke-

ting precisam coletar o máxi-

mo de dados sobre o consu-

midor.

Como resultado, caixas

customizadas e personaliza-

das são uma tendência cada

vez maior. Os profissionais de

marketing estão aprendendo

que quanto mais personaliza-

da a interação com o consu-

midor, melhor é a experiência

do cliente, que é onde entram

os recursos de dados variá-

veis.

A tecnologia tornou possí-

vel alcançar os consumidores

com um conjunto de ferra-

mentas eletrônicas totalmen-

te novo. Mesmo assim, a im-

pressão ainda é uma peça im-

portante da campanha de

marketing. De embalagens

personalizadas a mala direta

e materiais de ponto de ven-

da, os profissionais de marke-

ting buscam atingir o consu-

midor em todos os pontos da

jornada de compra. O softwa-

re EFI DirectSmile permite

que os provedores de im-

pressão disponibilizem tecno-

logia de marketing em várias

mídias para seus clientes.

A indústria têxtil está pas-

sando por uma transição se-

melhante à tecnologia digital

por dois motivos: a necessi-

dade por entregas rápidas e,

sim, personalização. A rede

varejista de roupas, Zara, ilus-

tra a necessidade de um rápi-

do tempo de produção. A par-

tir do momento em que o va-

rejista escolhe uma amostra

para sua linha, o ateliê de mo-

da deve entregar o produto

acabado em três semanas.

Como resultado, o tecido de-

ve ser impresso digitalmente

e as peças de vestuário mon-

tadas localmente para aten-

der a essa demanda. No setor

de decoração de interiores,

cortinas, revestimentos de pa-

rede e tampos de mesa estão

sendo personalizados e im-

pressos para responder a es-

sa nova tendência.

O potencial da impressão

digital, principalmente jato de

tinta, é estrondoso. A vanta-

gem da impressão jato de tin-

ta é que os cabeçotes são

versáteis e podem ser monta-

dos em várias configurações.

Por isso é tão fácil imprimir

em uma peça com revesti-

mento de cerâmica de su-

perfície áspera quanto em

uma folha de papel.

AS TENDÊNCIAS OFERECEM

OPORTUNIDADES

Não é necessário que um

especialista de mercado lhe

diga que a produção de cai-

xas de papelão ondulado

está crescendo cada vez

mais. Elas oferecem espaço

publicitário e a tecnologia di-

gital facilita a colocação de

anúncios coloridos atraentes

e personalizados. Os profis-

sionais de marketing e os va-

rejistas também estão solici-

tando o papelão ondulado

para displays de ponto de

venda por seu menor custo,

pouco peso e vantagens am-

bientais.

O setor de embalagens

continua crescendo porque

os produtos sempre preci-

sarão de caixas e, o mais im-

portante, recorrerá à im-

pressão de dados variáveis.

O mesmo se aplica a etique-

tas, sobre as quais diferentes

imagens e mensagens po-

dem ser ilustradas.

Decoração de interiores e

vestuário esportivo são duas

outras oportunidades de

crescimento. Roupas de

ginástica personalizadas

estão na moda, de leggings

de yoga a jaquetas corta-ven-

to.

A comunicação visual em

tecido é outro exemplo de

grande crescimento nos mer-

cados tradicionais de sinali-

zação e exibição. Como o te-

cido dobra e nunca quebra, é

mais fácil e mais barato trans-

portar e armazenar do que

outros materiais. Desenvolvi-

da pela EFI Reggiani, a im-

pressora VUTEk FabriVU

520 é a favorita para esse ti-

po de aplicação. A impresso-

ra atende ao mesmo tempo

às aplicações têxteis e de de-

coração de interiores.

Outra impressora de teci-

do, a ReNOIR FLEXY, impri-

me em uma ampla variedade

de tecidos, desde malha a te-

cidos de baixa e alta elastici-

dade. 

As lojas de impressão es-

pecializadas on-line também

estão crescendo. A Photo-

web, localizada em Grenoble,

França, é especializada em

produtos fotográficos perso-

nalizados on-line. Bruno Ma-

rrou, diretor de produção da

empresa, explica que a velo-

cidade é fundamental para o

sucesso dos negócios. Por

causa dos sites de comércio

eletrônico, os consumidores

esperam que os produtos se-

jam entregues em 24 horas. 

A IMPRESSÃO OFFSET

TRADICIONAL CHEGOU PARA

FICAR

Sempre haverá demanda

para altas tiragens. Acredita-

mos que a impressão digital

viverá lado a lado com a

analógica por muito tempo.

Nós observamos isso, hoje,

entre nossos clientes. Gran-

des provedores de im-

pressão, que usam folhas e

bobinas, complementam

suas ofertas com impresso-

ras jato de tinta de grandes

formatos e impressoras digi-

tais de documentos. Assim,

eles podem ser uma fonte

única para seus clientes, for-

necendo baixas e altas tira-

gens, etiquetas e publicidade

para pontos de venda e mí-

dias externas.

Os principais fabricantes

de impressoras nos procu-

ram para atender às suas ne-

cessidades de DFE (Digital

Front End). A versatilidade do

DFE permite que ele seja

usado por equipamentos

avançados em todos os mer-

cados que atendemos: co-

mercial, aplicações de gran-

des e supergrandes forma-

tos, setores de embalagem,

etiquetas e papelão ondula-

do, e fabricação de têxteis.



www.ifra-expo.com
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O
World Printers

Forum,  a comu-

nidade editorial

da Associação

Mundial de Jornais e Edi-

tores de Noticias WAN-

IFRA, anuncia um novo

concurso: os Print Innova-

tion Awards. O prêmio pa-

ra inovações de jornais e

revistas será apresentado

no primeiro dia de expo-

sição da IFRA World Pu-

blishing Expo, em 9 de

outbro de 2018, em Ber-

lim.

O concurso Print Innovation Awards

premia os anúncios impressos mais ino-

vadores,  assim como os produtos dos

editores de jornais e revistas de todo o

mundo e está aberto a editores de jornais

e revistas, assim como para anunciantes

ou agências de publici-

dade.

O prêmio Inovação

de impressão , será para

duas categorias:

l Publicidade im-

pressa inovadora, incluí-

dos anúncios impressos

on line ou anúncios mul-

ticanal.

l Produtos impres-

sos inovadores, produ-

tos novos ou com novo

projeto.

Um júri de expertos

internacionais julgará os

produtos apresentados. Serão distribuí-

dos s prêmios em ouro, prata e bronze pa-

ra  cada categoria.

FIPP , a rede dos meios

globais , unirá forças com

IFRA World Publishing Expo

e DCX Digital Content Expo,

em um lançamento mundial

para as associações mun-

diais que representam os

meios de imprensa e revis-

tas. Assim, as exposições da

IFRA e DCX fazem  uma co-

operação com a rede para

os meios de revistas globais,

FIPP, que incluiu uma parti-

cipação no programa do

congresso em outubro em

Berlim.

Enquanto que WAN-

IFRA e FIPP sempre hão

mantido relações construti-

vas, o acordo de coope-

ração representa um esforço

concreto para trabalhar jun-

tos em benefício de seus

respectivos membros.

Como um dos proprietá-

rios da Publishing Exhibition

GmbH, WAN-IFRA recebe a

IFRA World Publishing Expo

e a DXC Digital Content Ex-

po em Berlim de 09 a 11 de

outubro de 2018. Ambas as

partes do processo de pro-

dução de jornais e revistas

se reúnem na dupla expo-

sição- a produção de im-

pressão em papel e tinta até

a tecnologia de sala de co-

rreio, assim como a pro-

dução dos meios digitais

através dos sistemas edito-

riais e uma ampla linha de

diferentes programas de

software, até a inteligência

artificial.

"Print Innovation Awards", 

da Wordl Printers Forum 

FIPP se une aos organizadores 

da IFRA & DCX Expo



www.gws.nl
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A contabil idade, os produtos, a

atenção ao cliente, os fornecedores, os

pedidos, a atualização da web. Os vende-

dores on line tem que atender muitos as-

pectos para que o sucesso do e-commer-

ce seja total e pode ser esse o principal

motivo que leva a deixar o marketing de

lado.

As atividades de marketing são real-

mente importantes para não deixar de

atrair novos clientes e fidelizar os que já

existem. Segundo um estudo da Trusted

Shops, dedicar somente  15 minutos diá-

rios ao desenvolvimetno de estratégias

de marketing aumenta as venda do e-

commerce. Como fazer isso se não se

dispõe de equipe dedicada ao marketing?

l Reunir idéias. Antes de começar a

investir em recursos de marketing, o ven-

dedor on line deve se informar de quantas

opções existem no mercado: publicidade

nas redes sociais, marketing de conteú-

dos, venda social, marketing por e-mail,

venda porta a porta , SEO, publicidade

nos meios de comunicação, etc. Se a fal-

ta de orçamento é o principal problema a

respeito, recorrer a vídeos, livros e pales-

tras gratuitas sobre o tema pode ser uma

boa forma para começar.

Por: Jessica Martínez

N
os últimos tempos os vende-

dores e as marcas estão ob-

cecados com a " experiência

do cliente", a qual é uma so-

ma de todas as interações que uma

pessoa tem com uma organização.

Ofertar uma experiência atrativa para

o cliente pode ser um desafio porque

os consumidores de hoje tem expecta-

tivas mais altas e estão utilizando cada

vez mais e mais canais em mais dispo-

sitivos.. 

COMO ESTAR A ALTURA DESTAS ALTAS

EXPECTATIVAS E OFERTAR UMA

EXCELENTE EXPERIÊNCIA AO CLIENTE?
O segredo é que  deve se destacar

entre a multidão. Concentrar-se no

cliente e entregar as comunicações

através de diferentes meios que sejam

oportunos e relevantes em todo mo-

mento. Fazer isso para cada indivíduo

e coordenar todos os meios  de conta-

to com muita precisão

O conceito de " ciclo de vida da ex-

periência do cliente" é uma tendência

popular no pensamento do marketing

moderno, no qual cada etapa da re-

lação com o cliente é única e importan-

te. Assim, cada etapa é uma oportuni-

dade para que a marca obtenha mais

informação sobre o cliente para melho-

rar a interação. Talvez essa oportuni-

dade se deva a um interesse inicial ou

talvez no momento da compra (ou , in-

clusive,  no momento posterior à com-

pra, quando o cliente poderá conver-

ter-se em um influenciador). De qual-

quer maneira, é importante que as

mensagens sejam pessoais e usem os

meios preferidos desse indivíduo em

cada etapa.

MAS, COMO FAZER ISSO

EM GRANDE ESCALA?
Claro que não existe apenas um

dia para o cliente. Há muitos ; cada ex-

periência do cliente deve ser única.

Para criar dias individuais de maneira

efetiva e para crescer, são necessá-

rias ferramentas adequadas para or-

ganizar e automatizar suas campan-

has.

Excepcionalmente, com XMPie, os

meios de impressão e os pontos de

contato digitais no fluxo de comuni-

cação se fundamentam em uma base

comum, nosso motor de personali-

zação e composição. Isso significa que

pode criar e automatizar experiências

de clientes omnicanal que garantam

uma visão sinergética constante do

cliente ao longo do tempo e os pontos

de contato.

Docustore cria uma campanha de

marketing omnicanal para a loja de

brinquedos Imaginarium 

Docustore lançou recentemente

uma fantástica campanha omnicanal

personalizada para um dos seus clien-

tes, a cadeia mundial de lojas de brin-

quedos Imaginarium, que tem 348 lo-

jas em 28 países. Docustore usou XM-

Pie PersonalEffect TransMedia para

produzir uma campanha omnicanal

personalizada através da impressão,

da web  a mais de 360.000 membros

do cartão de fidelidade anual.

Cada  pequeno membro do cartão

de fidelidade recebe uma peça de im-

pressão atrativamente desenhada,

personalizada de acordo com a sua

idade e sexo, com descontos únicos,

cupons, brinquedos,  jogos  e ilus-

trações. Também são convidados a vi-

sitar sua página web personalizada

para  ver um  vídeo personalizado  que

os incentiva a visitar a loja para usar

seu cupom  e comprar um produto. Do-

custore os ajudou a comemorar seu

aniversário com estilo, ao criar uma

experiência da marca tão memorável

para os pequenos consumidores da

Imaginarium.

Docustore é um caso interessante

de como um fornecedor de serviços de

impressão e de marketing fez crescer

seu negócio com as soluções XMPie.

A adoção de novos canais de comuni-

cação lhes abriu as portas para aque-

las marcas que anteriormente não lhes

haviam dado oportunidade de trabal-

har em conjunto.

Como criar uma campanha de

comunicação multicanal um a um para

qualquer etapa do ciclo de vida do cliente?

Cinco conselhos

para melhorar o

investimento no

marketing do e-

commerce
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A
Inteligência Artificial chegou
para mudar o mundo e a
visão dos negócios de qual-
quer setor. Esta é a principal

conclusão da jornada " Como imple-
mentar  a Inteligência Artificial no seu
negócio",  realizada pela MBIT Scho-
ol , centro de formação dedicado ao
Business Intelligence, Big Data e In-
teligência Artificial

A explosão de dados dos últimos
anos e as capacidades computacio-
nais tem  tornado  possível que
atualmente possamos utilizar uma
tecnologia que nasceu nos anos 50
com a intenção de replicar o cérebro
humano. Mas tem sido os modelos
de aprendizagem profunda , o deep
learning  que tem permitido chegar à
situação atual, sendo que  entre 95%
e 99% dos sistemas estão embasa-
dos nesta tecnologia.Os sistemas de
aprendizagem profunda podem ser
aplicados nos provadores de  roupas
, cabeleireiros, treinamentos de equi-
pes esportivas, previsões de deman-
da no setor hoteleiro, otimização  do
orçamento destinado à saúde ou an-
tecipar as necessidades do cliente do
setor retail, entre  muitas outras apli-
cações.

As ferramentas para por um pro-
jeto de Inteligência Artificial em anda-

mento são hoje em dia uma realida-
de, como podem ser os serviços cog-
nitivos e outras opções de código
aberto. O transfer learning e a apren-
dizagem por transferência permitem
que sejam aproveitados modelos
complexos já desenvolvidos,  para
adaptá-los ao problema que cada
negócio necessite. Atualmente, se
dispõe do software e dos modelos
disponíveis, e com a formação ade-
quada, é possível adaptar os mode-
los às necessidades de cada negó-
cio.

Para se iniciar um projeto de Inte-
ligência Artificial é necessário envol-
ver tanto os responsáveis pelo negó-
cio, que são os que vão definir a ne-
cessidade como os profissionais e
expertos desta tecnologia, que são
os que resolvem os problemas e dão
resposta às perguntas levantadas no
negócio. 

l Experimentar. É  aconselhável  es-
colher mais de uma opção no amplo le-
que oferecido pelo  marketing e começar
a  experimentar. Por exemplo, fazer a pri-
meira entrada  num blog e contatar com
vários influentes e conhecer suas tarifas
de promoção . Depois , dedicando so-
mente 15 minutos diários pode analisar e
decidir , levando  em conta a informação
disponível.

l Ter paciência com os resultados.
Está comprovado que dedicar tempo ao
marketing pode gerar impaciência para
obter os primeiros frutos do trabalho ,
mas o vendedor deve ser consciente de
que é possível que com a primeira publi-
cidade no facebook não consiga realizar
nenhuma venda. Aprender a errar, corri-
gir e reestruturar as ações será básico
para crescer.

l Definir os objetivos. Antes de co-
meçar, o e-commerce deve definir os ob-
jetivos em todos os setores, também em
marketing. Objetivos realistas ou sonha-
dores e ter consciência deles. Isso aju-
dará a corrigir os erros ou fazer  uma
campanha se está seguro do seu êxito.  

l Manter a constância. A maior taxa
de abandono das estratégias de marke-
ting chega  quando se vem os primeiros
frutos do trabalho. A confiança que fun-
ciona  relaxar algum dia e isso desembo-
cará no abandono das estratégias  de
marketing. Justo quando as estratégias
empregads começam a funcionar é o
momento para gerar espaço para novas
possibildades.

Talento e formação, a combinação

perfeita para usar empregar  a

Inteligência Artificial
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S
ão as imbatíveis características ao

meio ambiente da sacola de papel

o motivo desta preferência: para

nove em cada 10  consumidores

as quatro características que melhor defi-

nem a sacola de papel são : cuida do meio

ambiente,  é biodegradável, ecológica e re-

novável.

Precisamente o caráter biodegradável

da sacola de papel é o elemento diferen-

cial definitivo, que a converte na melhor al-

ternativa que a de plástico. De fato, se uma

sacola de papel não chegar a entrar no cir-

cuito da reciclagem, se biodegradará entre

dois e cinco meses.

Vários estudos mostram um excelente

aproveitamento  da sacola de papel para

vários usos quanto à sua resistência:

l Para supermercados (produtos ali-

mentícios), a sacola de papel de formato

pequeno com alças (similar à sacola plás-

tica) aguenta até mais de 12 kgs.

l Para grandes armazéns e lojas espe-

cializadas (produtos têxtil e bazar), a saco-

la de papel média com alça  pode carregar

até mais de 14 kgs

l Para frutas e compras a granel; a sa-

cola tipo envelope, sem alça pode levar 5

kgs ou mais se for do tamanho médio ou 2

kgs se for pequeno.

Uma  boa seleção
do material é a

chave do sucesso
Escolher o material  de uma

embalagem sofisticada baseando-

se somente no preço por kilo é um

erro; o barato pode sair caro quan-

do se leva em conta o rendimento

do material durante o processo de

produção e o aspecto  que  terá o

produto final no local do ponto de

venda.

Quando  foi solicitado a Vicen-

zo Leara, da Gpack Group  que

produzisse embalagem para uma

fragrância da linha Good Girl, de

Carolina Herrera, também foi pedi-

do que fizesse provas. Para a sé-

rie de provas da mesma embala-

gem que fez, usou primeiro um re-

nomado papelão de uma só ca-

mada e logo o papelão Invercote

de estrutura multicapa da Igge-

sund Paperboard . Ao comparar

os resultados, Invercote  mostrou

ser a melhor eleição.

A embalagem para a Good Girl

requer duas etapas de produção.

Entre elas se encontram o stam-

ping dourado, relevo, flocado par-

cial, stamping no flocado, baixo -

relevo  e troquelado.

Personalização e proteção de
veículos

Avery Dennison Graphics Solutions apresentou duas novas linhas para a perso-

nalização e proteção de veículos. As três series novas da linha  Automotive Window

Film (AWF) da Avery Dennison foram projetadas para permitir a renovação criativa

dos veículos, assim como melhoras  com relação à segurança , repelir o calor e ofus-

camento. Outra linha de material, a Avery Dennison Supreme Protection Film (SPF-

XI) oferece proteção auto-reparadora para veículos e resiste aos danos causados

por pequenas pedras, restos de asfalto, manchas de insetos e desgaste pelo uso.

Um romance impresso em papel FSC
ajuda a proteger os bosques africanos 

"A árvore dos pigmeus", o primeiro  romance do escritor,

viajante e experto em sustentabilidade ambiental, ajudará a

proteger as florestas do planeta. Tudo por ter sido impresso

em papel FSC (Forest Stewardship Council) ,a ONG certifi-

cadora de sustentabildiade de madeira, papel e outros deri-

vados florestais.

A indústria do papel consome aproximadamente 11% de

toda a madeira que é extraída no mundo. Perante os graves

problemas mundiais de desflorestamento e  em áreas e ta-

manhos ilegais , cada vez  mais editores apostam por dimi-

nuir seus livros em papel certificado FSC como garantia de

uma origem sustentável.Os leitores também reclamam este " papel responsável", sa-

bedores de que quanto mais livros comprem mais valor  terão as  florestas , serão mel-

hores administradas e haverá mais árvores no planeta.

Sacola  de papel, preferida pelo
baixo custo ao  meio ambiente 
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Por: Sawgrass

C
omo tecnologia de

decoração, a subli-

mação há tempos

vem sendo utilizada

para aplicações  de interio-

res.Igual a muitas classes de

tintas usadas na impressão,

as tintas de sublimação rea-

gem à luz ultravioleta, o que

provoca sua descoloração

com o passar do tempo em

condições externas.

Com novos tipos de

painéis de sublimação no

mercado, os decoradores  de

produtos tem a possibilidade

de trabalhar nos mercados

com uma crescente demanda

de imagens de exteriores.

Existem muitas aplicações

para produtos sublimados

que estão expostas constan-

temente  à luz solar, entre

elas as sinalizações para ex-

teriores.

Painéis ChromaLuxe EXT 

Universal Woods desen-

volveu painéis de alumínio

ChromaLuxe EXT,  que se

caracterizam pela resistência

à luz ultravioleta, riscos, ven-

to, grafite, produtos químicos

e pancadas. ChromaLuxe

vem construindo sua marca

na base  da confiança e qua-

lidade da imagem de alta de-

finição  , apresentados nos

seus painéis de alumínio,. Os

novos painéis EXT prometem

a mesma cor, atratividade e

durabilidade, além de  maior

vida  útil em condições de ex-

posição prolongada a vários

elementos.

Os painéis ChromaLuxe

EXT estão disponíveis com

um acabamento brilhante e

se apresentam  em vários  ta-

manhos ,  que vão desde 12

cm x 17 cm até 101 cm x 152

cm. Dependendo das tintas e

das aplicações empregadas

(reprodução fotográfica ou si-

nalização), ChromaLuxe

classifica a resistência à luz

ultravioleta destes painéis de

dois a  quatro anos. 

Aplicações e possibilida-

des

As aplicações de subli-

mação de exteriores para es-

tes substratos são emprega-

das basicamente em insta-

lações fotográficas, deco-

ração artística, exposições de

exteriores, cartazes , sinali-

zações informativas , rótulos

de marcas de empresas  e

outras sinalizações ou finali-

dades decorativas.

As tintas da Sawgrass

melhoram a durabilidade des-

tes substratos, com formu-

lações de quatro e oito cores

, capacidade para repro-

dução de obras de arte e foto-

grafias profissionais, uma lin-

ha ampliada de cores e extra-

tos fluorescentes. Nossas tin-

tas são fabricadas de acordo

com os padrões de qualidade

mais rigorosos; por isso os

usuários finais podem confiar

nelas quando necessitarem

de imagens de alta definição,

negros neutros, transições

suaves, tons de pele naturais

e profundos, cores  intensas

para aplicações de subli-

mação para exteriores.

Mimaki  anunciou  que

sua linha de impressoras

têxteis digitais Tiger 1800B

foi aperfeiçoada com novas

funções e capacidades ,se-

guindo o desempenho da

companhia para melhorar  a

qualidade na impressão têx-

til digital. O modelo Tiger

1800B MkII  oferece  um mo-

do de alta qualidade adicio-

nal a 1200 ppp e várias mel-

horas para aumentar a quali-

dade , inclusive a redução

da banda e outros defeitos

da impressão. O sistema Ti-

ger 1800B MkII  combina-se

com a bobina  tamanho

grande de  papel de trans-

ferência de sublimação Mi-

maki Vision Jet-X. Disponi-

vel nas largura de 1620 e

1830 mm, Mimaki Vision Jet-

X é leve (57 g/m2), mais

adequado para a produção

de praticamente qualquer ar-

tigo, desde roupa desporti-

va, bandeiras e faixas que

necessitam uma alta quali-

dade de tinta,  até tecidos

para moda e casas com me-

nos cobertura de tinta.

Chegou a  sublimação para exteriores

Mimaki melhora suas capacidades de impressão têxtil digital
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ESPA revelou as

conclusões de sua

pesquisa Print Cen-

sus 2018, feita em

colaboração com Info

Trends, destacando que os

resultados refletem um cres-

cimento sustentado das en-

tradas e uma aceleração do

investimento na tecnologia

digital voltada ao cliente.

Ao analisar os dados, as

tendências chave reveladas

pelo estudo de 2018 são tão

sólidas como as de 2015 e,

em muitos casos, inclusive,

mais presentes, impulsiona-

das pela contínua recupe-

ração econômica e o impac-

to positivo das tecnologias

que favorecem a personali-

zação em, massa.

OTIMISMO
O otimismo das respos-

tas de 2015 se vê reforçado

em 2018; 83% dos entrevis-

tados apontam que são oti-

mistas sobre o futuro de

seus negócios (2015= 80%).

Esta percepção está bem

fundamentada porque o

negócio de impressão digital

de grande formato segue

crescendo e os entrevista-

dos indicam uma taxa com-

posta de crescimento anual

de 4,2% desde 2007. Hoje

em dia a produção digital re-

presenta 44% das entradas

totais e se prevê que alcance

53% de faturamento em 2

anos.

DEMANDA DOS CLIENTES
A redefinição progressiva

da impressão imediata na

indústria de serviços é mais

pronunciada hoje que há três

anos e, neste sentido as em-

presas respondem à tendên-

cia continuada de personali-

zação em massa. Atualmen-

te 72% confirma uma de-

manda descente de prazos

de entrega mais rápidos,

61% aprecia uma maior soli-

citação de tiradas curtas e

59% observa expectativas

cada vez mais exigentes

com relação às entregas

imediatas.

EVOLUÇÃO DOS PRODUTOS DE

GRANDE FORMATO

COMBINADOS

O cenário atual de apli-

cações de cartazes e rotu-

lação está dominado pelos

painéis ; 68% produz regu-

larmente este tipo de produ-

to e a metade dos entrevista-

dos prevê um potencial cres-

cimento continuado. Os rótu-

los e painéis de propaganda

mantêm sua posição de

2015 entre as principais apli-

cações produzidas pelos en-

trevistados.

Os expositores POS/POP

estão lucrando , 59% das

empresas está crescendo

nesta área. Mais da metade

das empresas também está

produzindo mais aplicações

auto-adesivas , inclusive re-

vestimentos, gráficos e de-

calques para veículos, a me-

dida que aplicam e se apro-

veitam dos avanços contí-

nuos nos materiais auto-

adesivos aptos para a im-

pressão digital. 

O crescimento contínuo

de aplicações de decoração

impressa é evidente. Atual-

mente 74% dos entrevista-

dos identifica o papel de pa-

rede e a decoração de inte-

riores como um segmento de

crescimento para seu negó-

cio.

INVESTIMENTO EM

TECNOLOGIA DIGITAL

As empresas de im-

pressão digital continuam

respondendo-as constantes

demandas de seus clientes

de prazos de entrega rápi-

dos, tiradas curtas e entre-

gas JIT com investimentos

estratégicos em tecnologia

digital.

Diante do aumento do vo-

lume do negócio, uma maior

capacidade é uma prioridade

de investimento. 54% dos

entrevistados menciona este

ponto como o fator principal

de motivação para o gasto

de capital (2015= 34%). A re-

dução de custos constitui um

fato para 53%, enquanto que

a diversificação para novos

mercados e ofertas de pro-

dutos segue sendo um foco

do investimento para 53%

dos entrevistados. O estudo

também revela que há maior

investimento nas áreas que

incidem diretamente na sa-

tisfação do cliente e na con-

sistência. 34% prefere inves-

tir no controle de qualidade,

28% em serviços W2P (im-

pressão direta da internet) e

27% tanto em gestão de

conteúdos na nuvem como

na administração da cor,

também com orçamento

destinado à formação. 

Print Census 2018 dá as respostas

estratégicas a uma crescente demanda
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Os padrões estabelecidos
na evolução tecnológica con-
tinuam em 2018, como de-
monstra o crescimento das
receitas oriundas da im-
pressão UV, látex e com su-
blimação direta e de tintas,
em claro contraste com o
declínio no uso das tecnolo-
gias analógicas, de tintas
aquosas e com solventes.
27% dos entrevistados em
2018, que trabalham com o
segmento de cartazes e rotu-
lação planeja adquirir uma im-
pressora de injeção de tinta
com curado UV (plataforma
plana ou híbrida) e outros
18% estão planejando fazer
investimentos em látex ou ro-
tativas UV.

A produtividade é o critério
dominante de compra, com
63% indicando a maior veloci-
dade como a característica
principal de uma impressora
nova. O nível médio de inves-
timento em cartazes e rotu-
lação é 43% mais elevado
que em 2015, com 144.600
euros.

TÊXTIL
A pesquisa Print Census

2018 foi feita para obter uma
imagem mais detalhada do
crescimento no seguimento
têxtil.Entre os entrevistados
foram incluídas as empresas
de serigrafia com foco nas
aplicações têxteis, produtores
têxteis especialistas e empre-
sas de impressão direta no te-
cido. 

Os produtos para roupa
predominam em todas as

indústrias têxteis, sendo na
roupa esportiva , nos têxteis
para roupas e na produção de
moda rápida os que enca-
beçam a lista de aplicações
em crescimento.

A adoção da tecnologia di-
gital têxtil é mais lenta em ou-
tros segmentos; em todos os
segmentos relacionados com
o têxtil a produção segue sen-
do dominada por processos
analógicos. Sem dúvida, en-
tre os impressores com ativi-
dade centrada no têxtil, 56%
tem feito investimentos no di-
gital e 29% planeja fazer isso
nos próximos dois anos, com
a ideia de colher os benefícios
que implica a comercialização
de produtos mais rápido, co-
leções criativas personaliza-
das, o impacto positivo no
meio ambiente graças à re-
dução do consumo de água e
energia.

A velocidade na produção
é uma prioridade do investi-
mento para 69% dos entrevis-
tados têxteis, e 55% deseja
poder imprimir diretamente
nos materiais processados.
Estes investimentos estão
motivados pela demanda dos
proprietários das marcas de
uma produção sensível, ao
mesmo tempo que oferece

melhoras na cadeia de abas-
tecimento como a redução de
resíduos, permita entregas lo-
cais, otimize os picos sazo-
nais.

Os impressores têxteis e
de serigrafia esperam que a
contribuição do digital na im-
pressão têxtil represente um
aumento das entradas de
12% nos próximos dois anos. 

DEMANDA E MEIO AMBIENTE
As perguntas da pesquisa

Print Census 2018 aumenta-
ram para obter informação
atualizada acerca da im-
portância de uma produção
ecologicamente sustentável.

As respostas mostram que
os investimentos no meio am-
biente são fortemente influen-
ciados pelas expectativas dos
clientes com relação aos ma-
teriais e fabricação sustentá-
vel. 76% aponta que a de-
manda dos clientes pelos pro-
dutos responsáveis com o
meio ambiente está dando
forma à estratégia comercial,
com mais de um em cada cin-
co indicando que se trata de
uma influência importante. A
resposta de 23% dos entre-
vistados foi utilizar equipa-
mentos certificados como res-
peitosos com o meio ambien-

te ou energeticamente efi-
cientes para satisfazer as de-
mandas dos clientes; outras
respostas incluem formação
sobre sustentabilidade, uso
de tintas sem compostos
orgânicos voláteis (VOC),
materiais recicláveis e progra-
mas de reciclagem ao final de
sua vida útil.

72% dos fornecedores de
serviços de impressão podem
investir em sustentabilidade
sem aumentar os preços,
mantendo as vendas e a com-
petitividade dos preços.

Na pesquisa participaram
1.405 pessoas, o que repre-
senta um aumento de 12%
em relação à última pesquisa
Print Celsus publicada em
maio de 2015. Os entrevista-
dos eram de 102 países , o
que supõe um âmbito geográ-
fico significativamente mais
amplo que a pesquisa de
2015 (+59%); os dados foram
recolhidos ao longo de 2017
em diversos eventos da FES-
PA e com membros da Asso-
ciação na Europa, Eurásia,
México, Brasil, Tailândia e
África do Sul.

A última pesquisa Print
Celsus coletou dados de uma
variada gama de empresas
de impressão que definem o
foco de se negócio como: im-
pressão digital (17%), serigra-
fia ( 15%), cartazes e rotu-
lação (10%), impressão têxtil
e direta no tecido (10%), im-
pressão comercial e reprogra-
fia (13%), artes grárficas e
aplicações criativas (11%),
embalagens (4%).
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ESPA Global Print

Expo 2018 , a maior

feira da Europa para

a impressão serigráfi-

ca ,  têxtil e digital de grande

formato e  rotulação abriu

suas portas dia 15 de maio

passado, em Messe Berlin ,

Alemanha, um local com dez

pavilhões  e com uma du-

ração de quatro dias.

Milhares de fornecedores

de serviços de impressão

(PSP) e fabricantes de rótu-

los visitaram Messe Berlin

para explorar os 700 stands

de expositores, um número

significativo nos quais foram

apresentados  novos produ-

tos das últimas inovações em

equipamentos, software, tin-

tas e suportes para im-

pressão serigráfica, têxtil e di-

gital de grande formato e ro-

tulação. Os visitantes pude-

ram  acessar à feira associa-

da European Sign Expo de

rotulação na imprensa, que

contou com 117 expositores

que apresentaram ferramen-

tas e soluções mais recentes

para letras tridimensionais ,

neon, LED, rotulação dimen-

sional, expositores ilumina-

dos, gravado e marcado.

Printeriors , uma inspira-

dora coleção de aplicações

de projetos de interiores im-

pressos; Print Make Wear,

um espaço de produção itera-

tivo ao vivo que fez a réplica

de  uma fábrica de produção

de moda rápida; a Digital Co-

rrugated Experience , que

apresentou as vantagens co-

merciais e de produção da

impressão digital para emba-

lagens de papelão ondulado

e expositores para comér-

cios; a competição da deco-

ração de veículos World

Wrap Masters;  os seminários

de formação gratuitos que se

aprofundaram  nas tendên-

cias do crescimento do mer-

cado de impressão em gran-

de formato e o ambiente do

Trend Theatre completaram

a extensa oferta da edição da

FESPA 2018.

Além disso, os vencedo-

res dos Prêmios 2018 da

FESPA foram anunciados no

jantar de gala, que aconteceu

no Classic Remise em 16 de

maio, durante a FESPA Glo-

bal Print Expo 2018.

Madrid será a sede da Fespa

Global Print Expo 2020

O evento FESPA Global Print Expo retor-

nará à  Espanha em 2020, em Madrid, entre

24 e 27 de março de 2020, datas já confirma-

das. O evento será no recinto da Feira de Ma-

drid , cujo tema será a impressão têxtil, digital

e serigrafia, compartindo  espaço  com o

evento European Sign Expo.

Roz Guarnori, diretora das exposições da

FESPA comenta: " Depois de três anos con-

secutivos na Alemanha, temos uma grande

expectativa de regressar em 2020 a uma cida-

de anfitriã do Sul da Europa. Quando sonda-

mos expositores e visitantes de  quais seriam

as suas cidades preferidas para um evento

FESPA , Madrid foi eleita a favorita. Este entu-

siasmo pela cidade anfitriã junto ao êxito do

evento FESPA Digital celebrado em Barcelo-

na  em 2012, nos dá a confiança de que pode-

mos oferecer um evento atrativo na Espanha

em 2020".*

Presença  Record 

na Fespa Global Print Expo 2018 
FESPA Global Print Expo 2018 (Messe Berlim, de 15 a 18 de maio) fir-

mou sua posição como o evento de referência mundial para impressores

especializados, com  um comparecimento  record de mais de 20.000 visi-

tantes individuais procedentes de 142 países. 20.442 visitantes foram à

FESPA e à European Sign Expo 2018, que compartilharam o evento, o

que representa um aumento de 22% no número de visitantes individuais

em relação à edição anterior.

Dois terços dos visitantes  levaram mais de um dia para visitar as dez

salas da exposição e aproveitar o  conteúdo dos programas, que incluiu a

European Sign Expo, a  FESPA Trend Theater, uma ampliação da Printe-

riors, a nova zona Print Make Wear e a primeira experiência Digital Corru-

gated para embalagens e pontos de venda. Estas visitas somaram um to-

tal de  33.799. Alemanha proporcionou a maior porcentagem de visitantes

em geral, com 26%. Depois da Alemanha, os primeiros dez países em ter-

mos de visitantes foram: Reino Unido, Polônia, Itália , Países Baixos, Es-

panha, França, República Checa, Suíça, Bélgia e Suécia.

A área de interesse dominante para os  44% dos visitantes  foi a da  im-

pressão digital.  A  cobertura da FESPA nas inovações na impressão têx-

til se refletiu no feito de que um em cada três visitantes mostrou interesse

na impressão têxtil e de tecidos. A impressão por sublimação e a im-

pressão industrial também  foram destaque  entre  as preferências  dos vi-

A impressão alça vôo na Fespa Global Print Expo 2018
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Por: Sawgrass

N
em todas as tintas

de sublimação são

criadas da mesma

maneira, o mesmo

ocorre com  as impressoras e

programas de software que

são projetados pensando na

tinta da sublimação . Ao lon-

go dos anos, os decoradores

de produtos tem sofrido todo

tipo de problemas com as tin-

tas de sublimação, desde

uma impressão incorreta de

vermelhos e negros até obs-

truções nas bocas e avarias

dos cabeçotes. A causa ini-

cial destes problemas pode

estar na qualidades da tinta .

Neste artigo, analisaremos

porque a qualidade da tinta é

crucial para a produção.

A RELAÇÃO ENTRE A TINTA DE

SUBLIMAÇÃO E AS IMPRESSORAS

A tinta de sublimação não

é uma tinta no sentido tradi-

cional.,A tinta tradicional

contém determinados pig-

mentos para se obter a cor

desejada. Já a tinta de subli-

mação contém pigmentos

sólidos suspensos em um lí-

quido portador.Isso dá à tinta

de sublimação uma grande

viscosidade; por isso, as im-

pressoras que foram projeta-

das para o uso com tintas de

pigmentos tradicionais ou

tintas de oficina apresentam

dificuldades quando a tinta

de sublimação passa

através dos bicos e dos ca-

beçotes.

Uma das razões de o Sis-

tema Virtuoso para a deco-

ração de produtos em alta

definição ter-se convertido

na solução l íder da im-

pressão de sublimação de

alta qualidade, está no feito

de que as impressoras de

escritório Virtuoso são as

únicas projetadas para fun-

cionar com formulação de

tintas de sublimação.

Todas as demais combi-

nações das tintas e impres-

soras são consideradas pós-

venda, já que as impressoras

são fabricadas para uso no

escritório com tintas de pig-

mento. As tintas de subli-

mação empregadas nestas

impressoras de escritório

não tem necessariamente a

formulação que deve ser em-

pregada nas referidas im-

pressoras.

Inclusive, se for alterada a

formulação da tinta de subli-

mação para uma determina-

da impressora de escritório,

essa modificação é feita para

que a tinta funcione com a

máquina existente; sem dúvi-

da, o resultado é que, fre-

quentemente, a impressora

estraga ao utilizar uma tinta

de sublimação de alta visco-

sidade.

SISTEMAS FECHADOS VERSUS

SISTEMAS ABERTOS

Se as micro bolhas de ar,

os contaminantes, o pó e ou-

tras partículas entrarem no

sistema interno de dispersão

de uma impressora através

da tinta, é muito provável que

os componentes sofram da-

nos irreparáveis. Ainda que a

qualidade inerente de algu-

mas fórmulas de tintas pós-

venda possa provocar a en-

trada destes contaminantes

no sistema , a escolha de um

sistema fechado de tinta re-

duz enormemente a possibili-

dade de que seu ambiente

de produção seja outra fonte

de problemas.

Um sistema fechado utili-

za cartuchos pré-carregados

em vez de cartuchos reca-

rregáveis ou de um sistema

de tinta a granel com reci-

pientes abertos. Os cartu-

chos de tinta fechados são

recipientes de um só uso que

são carregados por profissio-

nais para impedir a entrada

de ar ou de contaminantes

na tinta.

O interior de um cartucho

pré-carregado tem uma bol-

sa vazia que contém tinta,

que se expande quando se

acrescenta a tinta e se fecha

hermeticamente quando a

carga termina para garantir a

integridade dos sistema. Es-

te processo garante a unifor-

midade da qualidade da tinta

utilizada com os padrões do

fabricante e reduz as possibi-

lidades de danos na impres-

sora durante o processo de

impressão.

Os cartuchos de tinta reca-

rregáveis utilizam tintas enva-

sadas em garrafas ou em reci-

pientes de grande volume. 

A importância de se escolher  bem a tinta
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Pode parecer que isso tem

um grande valor, mas se a

recarga da tinta for feita inco-

rretamente, pode entrar con-

taminantes ou micro bolhas

de ar no sistema de abaste-

cimento de tinta da impres-

sora e provocar problemas

com a qualidade do supri-

mento. Num cenário mais

negativo, a recarga inade-

quada dos cartuchos de tinta

pode estragar o cabeçote de

impressão e o sistema de

abastecimento de tinta.

Os cartuchos novos reca-

rregáveis devem passar por

um processo de limpeza pro-

funda e secar durante a noite

antes da instalação; um pro-

cesso que deve ser repetido

a cada seis meses. Se não

for feito, a impressora po-

derá estragar muito cedo. O

tempo empregado na recar-

ga dos sistemas abertos de-

ve ser seguido de uma para-

da na produção. Esse tempo

implica na perda de rentabili-

dade. Além disso, dado que

o processo de recarga e lim-

peza pode ser lento e com-

plexo, à vezes leva-se mais

tempo que o previsto na tro-

ca da tinta.

Com um sistema fechado

somente se leva alguns se-

gundos para mudar um car-

tucho.

A QUALIDADE CONTA

As tintas de sublimação

devem ser fabricadas levan-

do em conta uma determina-

da impressora. Nem todas

as impressoras de injeção

eletrônica de tinta são capa-

zes de processar a tinta de

sublimação. Por exemplo, al-

guns cabeçotes de im-

pressão empregam calor, o

que pode provocar uma ga-

seificação prematura nos

pigmentos sólidos da tinta.

Além disso, os jatos do ca-

beçote , os sistemas de

pressão e os tubos internos

deve ser capazes de mane-

jar as tintas sem que sua

composição se deteriore

neste processo.

Sawgrass tem mais de 25

anos de experiência no de-

senvolvimento e na verifi-

cação de formulações preci-

sas de tintas de sublimação

adequadas a impressoras

concretas. Estas tintas são

fabricadas com materiais de

alta qualidade para obter re-

sultados impressos específi-

cos. As tintas Sublijet-HD

Pro Photo, por exemplo, ofe-

recem impressões com os

tons de pele sutis, negros

neutros e transições suaves

que os grandes fotógrafos e

os impressores de obras

artísticas necessitam para

maior valorização dos seus

trabalhos.

A equipe de desenvolvi-

mento dos produtos da Saw-

grass não somente trabalha

continuamente no desenvol-

vimento de novas formu-

lações adequadas às neces-

sidades dos clientes, como

também estão sempre ajus-

tando as formulações exis-

tentes para oferecer im-

pressões de alta qualidade

com as impressoras Virtuo-

so. E mais, a precisão dos

processos de fabricação da

Sawgrass permite recarre-

gar os cartuchos para garan-

tir a ausência de contami-

nantes, impurezas ou micro

bolhas de ar que podem afe-

tar a reprodução da cor e os

componentes da impresso-

ra.

O software para a gestão

da cor e da impressão da

Sawgrass foi projetado

também para reunir a formu-

lação da tinta à tecnologia

específica da impressora e

os vários tipos de papel e

substratos para gerar cores

mais precisas.

Graças a alta qualidade

das tintas da Sawgrass os

clientes sabem que podem

confiar em seu sistema Vir-

tuoso para entregar o que

necessitam e quando neces-

sitam. 

Os fabricantes de tintas a

granel e pós-venda não po-

dem afirmar o mesmo que a

Sawgrass As práticas de fa-

bricação de outras formu-

lações de tintas podem in-

troduzir impurezas ou conta-

minantes, não apresenta um

adequado equi l íbr io dos

componentes que possa

oferecer as cores desejadas

ou reduzem a qualidade da

tinta empregada na impres-

sora.

As tintas pós-venda satu-

ram as impressões com es-

tas tintas com o objetivo de

gerar cores mais intensas, o

que provoca perdas impor-

tantes e uma redução nos

detalhes das imagens. Se

um fabricante oferece ferra-

mentas para a gestão da cor,

estas vem em forma de per-

fis ICC, que não levam em

conta a impressora, os subs-

tratos nem o papel , elemen-

tos importantes na hora de

formular a reprodução da

cor.

A final, a qualidade da tin-

ta que for escolhida tem um

enorme impacto na eficiên-

cia de sua produção, tanto

se o processo estraga ou

não a impressora e se deter-

minará se as cores resultan-

tes são as esperadas. Dado

o risco que apresentam as

tintas de menor qualidade,

pode-se permitir o luxo de

não usar uma tinta de alta

qualidade? Depois de tudo,

quando falamos de subli-

mação, cada um obtém os

resultados pelos quais paga

está disposto a pagar.
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Bem-vindo à síntese deste nosso 5º
relatório drupa Global Trends, onde são
analisados os principais desenvolvi-
mentos económicos e de mercado na
generalidade da indústria de im-
pressão. A versão integral do relatório é
disponibilizada gratuitamente a todos
os participantes no estudo, sendo que
as outras pessoas podem efetuar a
compra do mesmo em
www.drupa.com. O estudo realizado
em novembro de 2017 teve quase mil
participantes, com uma boa representa-
tividade por parte da maioria dos seto-
res de mercado e regiões. É a eles que
agradecemos em primeiro lugar por
participarem. 

Todos os outonos fazemos circular
dois inquéritos em separado para gráfi-
cas e fornecedores, onde são partilha-
das algumas perguntas mas que in-
cluem igualmente outras perguntas
mais específicas e relevantes para ca-
da grupo. Participaram 708 gráficas e,
apesar de uma maioria ser da Europa
(421), 

o resto do mundo estava bem repre-
sentado em todas as regiões (287).

Tendo em conta o número mais peque-
no de fornecedores, foi com satisfação
que recebemos respostas de 234, sen-
do que 160 eram provenientes da Euro-
pa, mas mais uma vez as restantes re-
giões estiveram bem representadas. 

Este é um relatório mais encoraja-
dor desde que começámos a publicar
este estudo anual em 2013 para a
maioria das gráficas e fornecedores na
maioria dos mercados e regiões. Refle-
te a lenta mas estável recuperação
económica global da recessão de 2008,
bem como a maior confiança demons-
trada por muitos dos intervenientes no
setor da impressão relativamente à for-
ma como podem explorar melhor a ino-
vação tecnológica e a integração das
comunicações digitais. 

Uma característica única dos relató-
rios drupa Trends é o seu painel espe-
cializado de caráter global, recrutado
em todo o mundo entre os visitantes da
drupa. Através da publicação anual
deste estudo global, podemos acom-
panhar as principais tendências de
mercado, regionais e tecnológicas ao
longo do tempo. No entanto, mesmo

com um estudo moroso não nos é
possível corresponder ao nível de de-
talhe que nos é solicitado todos os anos
- as pessoas atarefadas simplesmente
não têm tempo para isso. Por isso, a
partir de este ano acrescentámos um
estudo adicional opcional que nos per-
mite analisar de forma mais detalhada
um tópico em voga. Este ano, as
atenções estão viradas para a im-
pressão de jato de tinta, talvez o desen-
volvimento tecnológico determinante no
setor da impressão nos últimos anos,
com publicação prevista em maio de
2018. 

A Messe Düsseldorf, no exercício
das suas funções de organizador da
drupa, agradece à Printfuture (Reino
Unido) e à Wissler & Partner (Suíça)
pela realização desta série de relató-
rios. Estamos confiantes que o respeti-
vo relatório e anexo Spotlight serão de
grande utilidade para si. Seria para nós
um prazer receber os seus comentá-
rios, por isso envie-nos um email para o
endereço:

drupa-expert-panel@drupa.de. 
A equipa drupa Abril de 2018 

5.º relatório drupa Global Trends Síntese de 2018 

5º relatório drupa Global Trends 2018 - Síntese 
Os melhores resultados

globais para a impressão
desde 2013 

De um modo geral, as grá-

ficas revelam uma crescente
confiança nos respetivos pla-
nos para o futuro, com os
seus fornecedores a de-

monstrarem índices de con-
fiança ainda maiores. Essa é
a tendência mais evidente
nos resultados dos relatórios

drupa Global Trends ao lon-
go dos últimos quatro anos.
Apresentamos um resumo
dos resultados nos Baróme-
tros drupa da confiança
económica. Em 2017, 40%
das gráficas descreveram a
sua empresa como estando
numa "boa" situação finan-
ceira e 9% reportaram um
estado "fraco" (o balanço foi
"satisfatório"). Isto resulta
num balanço líquido positivo
de 31%, sendo esse balanço
líquido (mais ou menos) que
nós apresentamos no gráfico
seguinte e que é a % do ba-
lanço líquido que é usado em
muitos dos gráficos subse-
quentes.1



Não deixe que esta história
positiva esconda as comple-

xas pressões financeiras a
que as gráficas e os fornece-

dores são sujeitos. Os preços
em queda e a redução das

margens têm sido o padrão
desde que 

o estudo foi iniciado em
2013. As gráficas respondem
com um aumento da utilização
e, consequentemente, das re-
ceitas, ao mesmo tempo que
tentam manter as despesas
gerais o mais estáveis possí-
vel. Mas, de certa forma, o
cenário tem vindo a aligeirar-
se ao longo do tempo, com o
aumento generalizado no
preço do papel/substrato este
ano a não afetar muito signifi-
cativamente as margens.1

1.
O aumento no preço do papel é ana-

lisado a partir da perspetiva de uma gráfica,
pelo que um balança líquido negativo são
más notícias. 

Regionalmente, o cenário
é mais complexo. As gráficas
na América do Norte e Améri-
ca do Sul/ Central reportaram
um balanço líquido positivo
sobre os preços, enquanto o
Médio Oriente reportou uma
queda significativa nas mar-
gens. Para os fornecedores,
as pressões sobre os preços
e as margens foram mais de-
safiantes no Médio Oriente e
na Austrália/Oceânia e parti-
cularmente graves na Améri-
ca do Sul/Central.

Poderá constatar que,
muito frequentemente, as
previsões das gráficas para o
ano seguinte se revelam mui-
to otimistas relativamente aos
desempenhos reais, pelo que
o resultado atual para 2017 é
mais baixo que o previsto no
ano anterior. No entanto, é
um cenário positivo para a
maioria das regiões, com Áfri-
ca e o Médio Oriente a apre-
sentarem-se como as ex-
ceções claras, apesar de,
mesmo aí, as previsões per-
manecerem otimistas. 

É particularmente muito
útil acompanhar a confiança
económica ao longo do tem-
po e podemos constatar nos
gráficos incluídos na Infogra-

fia 1 que a América do Norte
se destaca como consistente-
mente mais forte que o resto
do mundo, mas a Europa
cresce de forma estável en-
quanto África e o Médio
Oriente apresentam um declí-
nio. 

No que diz respeito aos
setores de mercado, tal como
em relatórios anteriores, usá-
mos quatro categorias abran-
gentes: Comercial, Edição,
Embalagem e Funcional.2
As gráficas de embalagens
têm vindo a aumentar conti-
nuamente os seus níveis de
confiança; tal como as gráfi-
cas funcionais até este ano,
quando ocorreu uma descon-
certante perda de confiança

(acompanhada por uma que-
da semelhante comunicada
pelos seus fornecedores). As
gráficas do setor Comercial e
Edição também têm vindo
continuamente a aumentar a
confiança, apesar de existir
uma perda clara da dinâmica
entre as gráficas de Edição
este ano. 

No entanto, esta história
positiva para a maioria das
gráficas não representa nada
quando comparada com o
crescimento imparável dos
níveis de confiança entre os
fornecedores, que desde
2014 têm vindo a aumentar
consistentemente, ano após
ano, 

o balanço líquido positivo -

18% em 2014, 25% em 2015,
34% em 2016 e 53% em
2017. E este otimismo está
patente mesmo nas regiões
que passam maiores dificul-
dades, como África e o Médio
Oriente. A história positiva
generalizada para os forne-
cedores refletiu-se num au-
mento nas vendas de equipa-
mento nuclear/software/ma-
teriais (balanço líquido de
+29%). Na verdade, os fluxos
de vendas apresentaram o
melhor balanço líquido positi-
vo de sempre. 

1. Pode consultar no Anexo do relatório
integral os números de gráficas e fornecedo-
res participantes por setor de mercado e re-
gião. 

2. Estes mercados estão definidos no
Glossário no final da síntese. 
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As gráficas no setor da

embalagem são as que  apre-

sentam melhores resultados

entre todos os setor de mer-

cado, com os preços a man-

terem-se quase estáveis. Ve-

rificou-se uma redução sur-

presa nas margens entre as

gráficas no setor Funcional

Num reflexo das con-

dições económicas globais

generalizadamente positivas

reportadas no Resumo econó-

mico drupa do presente ano,

tanto as gráficas como os for-

necedores comunicaram um

alívio nas condições financei-

ras, como por exemplo no

acesso ao crédito e no custo

do mesmo, apesar de ambos

comunicarem um agravamen-

to da situação para os deve-

dores. 

Existe uma variedade im-

pressionante nos processos

de impressão usados1 e a im-

pressão digital continua em

expansão. 65% das gráficas

inquiridas possuem offset fol-

ha-a-folha nas suas insta-

lações, 47% folha solta de to-

ner digital a cores, 29% folha

solta de toner digital mono-

cromática, 24% jato de tinta

digital de grande formato (fol-

ha solta e alimentação a rolo)

e 20% flexografia. No que diz

respeito ao crescimento no

volume, a folha solta de toner

digital a cores apresenta um

balanço líquido positivo de

23%2, o grande formato de

12% e tanto a flexografia co-

mo o offset folha-a-folha 10%. 

Para a impressão conven-

cional, ou seja não digital, as

tiragens e os prazos de pro-

dução diminuem consistente-

mente ano após ano, ao mes-

mo tempo que o número de

trabalhos aumenta. O padrão

mantém-se para a impressão

digital com uma exceção im-

portante - as tiragens estão a

aumentar. 

A proporção das receitas

totais resultantes da im-

pressão digital está a crescer

lentamente, com 23% do pai-

nel a afirmar que mais de 25%

das receitas era digital em

2013, até 30% em 2017. 

As gráficas funcionais são

agora maioritariamente digi-

tais, com 60% a apresentarem

a solução digital como repre-

sentativa de mais de 50% das

receitas. 42% das gráficas co-

merciais indicam que mais de

25% das receitas são prove-

nientes da vertente digital,

21% das gráficas de edição

fazem o mesmo, mas a per-

centagem é de apenas 12%

entre as gráficas de embala-

gens. 

Apesar da atenção que re-

cai sobre o comércio eletróni-

co em termos gerais, apenas

27% de todas as gráficas no

painel explora uma instalação

de "web-to-print"/loja, um au-

mento de apenas 2% relativa-

mente a 2014. Para as gráfi-

cas funcionais constitui uma

importante fonte de encomen-

das, com uma relevância mais

pequena para os outros seto-

res, com um impacto mínimo

na embalagem. 
1.  As definições dos processos de im-

pressão são fornecidas no Glossário no final

da síntese. 

2. Para clarificar, um balanço líquido de

+23% significa que se verificou que 23%

mais inquiridos indicaram um aumento no

volume comparativamente aos que indica-

ram uma quebra nos volumes (não são con-

tabilizados os que não comunicaram alte-

rações). 
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Investimento 

de capital

Refletindo o aumento da
confiança entre o painel espe-
cializado drupa em geral, o in-
vestimento de capital continua
a crescer entre as gráficas e
os fornecedores. A nível glo-
bal, mais 33% de gráficas re-
portou um aumento nos gas-
tos comparativamente às que
comunicaram uma redução,
com a América do Norte a
apresentar os resultados mais
positivos de +51% e a Austrá-
lia/Oceânia a apresentar-se
como a região com valores
mais baixos, de +18%. Foi
sem surpresa que as gráficas
no setor Embalagem apresen-
taram o maior balanço líquido
positivo de +45%, no setor
Funcional com +42%, no setor
Comercial com +30% e no se-
tor Edição com +20%. O aca-
bamento representa o foco de
investimento mais popular pe-
lo segundo ano consecutivo,
seguido pela tecnologia de im-
pressão e, depois, a pré-im-
pressão/ fluxo de trabalho/
MIS. 

Os planos de investimento
na impressão em 2018 depen-
dem do setor de mercado,
com a flexografia a apresen-
tar-se como a escolha mais
popular na Embalagem, se-
guida pelo offset folha-a-folha.
No setor Comercial, é a folha
solta de toner digital a cores
que lidera, seguida de perto
pelo offset folhaa-folha e o jato
de tinta digital de grande for-
mato. Na Edição, é o offset fol-
ha-a-folha que lidera, com a
folha solta de toner digital a
cores a ocupar o segundo lu-
gar. No que diz respeito ao se-
tor Funcional, é a folha solta
de toner digital a cores que li-
dera e o jato de tinta de gran-
de formato ocupa o segundo
lugar. 

Tendo em conta a con-
fiança económica bastante
positiva demonstrada pelos

fornecedores, é sem surpresa
que se comunica que conti-
nuam a investir de forma con-
sistente, com um balanço lí-
quido positivo global de 18%
no investimento de capital,
que abrange desde os +41%
na América do Norte até aos
+8% em África. O foco mais
comum é a construção de no-
vos canais de vendas. Ano
após ano os fornecedores co-
municam gastos cada vez
maiores em marketing, com
um aumento substancial no
balanço líquido positivo de
+26% em 2014 para +39% em
2017. A formação no produto
e os conteúdos/ educação em
linha são as ferramentas mais
populares para o crescimento. 

Tal como no ano passado,
foi comunicada uma falta de
procura, que resultou numa
concorrência mais forte. Estas
foram apresentadas como as
principais limitações ao cresci-
mento por parte das gráficas e
dos fornecedores. As gráficas
apostam numa redução do
número de colaboradores e
numa maior produtividade, as-
sociado à integração de siste-
mas que ajudam a conseguir
uma maior rentabilidade, en-
quanto os fornecedores pla-
nejam o lançamento de novos
produtos e novos canais de
vendas como 

o caminho preferencial pa-
ra lucros mais altos. Foi per-
guntado aos fornecedores
quais seriam as tendências
tecnológicas com maior im-
pacto negativo no setor da im-
pressão no decorrer dos próxi-
mos 5 anos. A automatização
e a troca de dados (a chama-
da 'Indústria 4.0') foram as
mais populares, seguidas pela
integração transversal com a
impressão e o uso e gestão de
grandes volumes de dados. 

Tendências por

setor mercado

85% das gráficas no setor

Comercial descrevem-se glo-
balmente como a oferecerem
uma "impressão comercial ge-
ral" com uma média de 1,8
mercados específicos adicio-
nais. Mas estes números va-
riam significativamente conso-
ante a região. Por ex., 81% na
América do Norte oferecem
correio direto, mas esse valor
é de 0% no Médio Oriente e
de apenas 2% na América do
Sul/Central. A impressão de
dados variáveis é a mais-valia
mais comum, seguida pelo
design criativo e pelo stock, o
armazenamento e o cumpri-
mento. 

As gráficas do setor da
Edição são confrontadas, na
maioria das regiões, com um
declínio na procura de produ-
tos nucleares e respondem
com uma maior abrangência
da sua gama de produtos. As-
sim, as gráficas de jornais ofe-
recem revistas e catálogos, as
gráficas de revistas oferecem
catálogos e as gráficas de liv-
ros diversificam com a oferta
da produção de livros digitais,
tanto de pequenas tiragens
como por encomenda, para
complementarem a produção
convencional.  No entanto, o
impacto dos meios digitais nos
negócios existentes continua
modesto, com poucos a apre-
sentarem números significati-
vos de perdas de títulos para
as edições exclusivamente
online. 

De um modo geral, as grá-
ficas de embalagens encon-
tram-se a usufruir de bons ní-
veis de procura, pelo que a
pressão no sentido da diversi-
ficação é menor - apenas 1,8
aplicações por empresa. No
que diz respeito à impressão
digital, o número de empresas
a oferecerem este produto
continua a crescer globalmen-
te de 24% em 2013 para 35%
em 2017. 18% das gráficas de
etiquetas e rótulos indicam
que mais de 10% das SKU
são digitais, tal como fazem

15% das gráficas de cartão e
13% das gráficas de embala-
gens flexíveis. Por outro lado,
existe um pequeno cresci-
mento nas SKU de valor
acrescentado (por e., dados
variáveis), com um ganho nor-
mal de apenas mais 2% de
gráficas a indicarem qualquer
impacto adicional ao longo de
cinco anos. 

A nossa amostra de im-
pressoras no setor Funcional
tem principalmente diversifica-
do para a impressão funcional
de outros setores de mercado;
e estas continuam a reportar
uma proporção significativa da
receita noutros setores. Nos
mercados funcionais, o jato de
tinta digital tornou-se no pro-
cesso dominante (65% utili-
zam-no) enquanto a serigra-
fia/tampografia tem vindo a di-
minuir (até 24%). 

Conclusão  
Este é o relatório drupa

Global Trends mais positivo
de sempre. Tanto as gráficas
como os fornecedores são
otimistas nas suas previsões.
O fato da economia global es-
tar em alta, como comunica-
do no Resumo económico
que acompanha o relatório
principal, é certamente a cau-
sa fundamental deste otimis-
mo. 

Entretanto, os meios digi-
tais e as comunicações conti-
nuam o caminho de ex-
pansão e integração. No en-
tanto, em vez de serem vistas
como uma ameaça para a fu-
tura existência da impressão,
as gráficas e os fornecedores
estão cada vez mais a encon-
trar novas formas de explorar
estas tecnologias novas e en-
volventes, de formas que po-
sicionam a impressão como
uma ferramenta central para
os consumidores. 

Assim, os livros em forma-
to eletrónico são vistos como
um complemento dos livros 
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impressos, não um substituto.
Os e-mails e os meios de co-
municação social são tão uni-
versais e impressionantes pa-
ra muitos consumidores que
as comunicações impressas

são cada vez mais valoriza-
das, em especial quando inte-
gradas nas comunicações di-
gitais. A embalagem prospe-
ra, com as SKU digitais cada
vez mais implementadas nas

propostas para os donos das
marcas. E a impressão funcio-
nal está continuamente a en-
contrar novas formas da im-
pressão suportar os estilos de
vida do consumidor. 

O que não quer dizer que
existe um otimismo universal.
Muitos mercados de im-
pressão geral encontram-se
sob pressão; por ex., os mer-
cados da edição na maioria

das regiões são de-
safiantes. Regional-
mente, o cenário
também é fragmen-
tado. Por ex., a Eu-
ropa está cada vez
mais forte e a Amé-
rica do Norte está a
perder terreno, mas
o Médio Oriente e
África passam por
dificuldades e a
América do Sul/
Central estão frá-
geis. 

A inovação, ou
seja, a exploração
de novas tecnolo-
gias, é o segredo e
reflete-se nos pla-
nos de investimento
positivo comunica-
dos pelo painel dru-
pa. Uma das maio-
res oportunidades
encontra-se na im-
pressão de jato de
tinta, sendo este o
tópico do nosso pri-
meiro relatório Spo-
tlight, a ser editado
em separado deste
reltório.

n
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Serigrafia SIGN FutureTEXTIL

A
procura pela impressão digital

na indústria têxtil nacional vem

crescendo consideravelmente

nos últimos anos e esta evo-

lução ocorre por causa de dois importan-

tes fatores:  o Brasil ser o sexto maior

parque têxtil no mundo - com a produção

anual de aproximadamente 5,4 bilhões

de peças de vestuário, tornando-se re-

ferência mundial em beachwear, jeans-

wear e homewear e em outros segmen-

tos que também vêm ganhando mercado

-  e também devido a mudança do perfil

do consumidor que busca cada vez mais

por peças únicas e exclusivas. Para

atender este movimento pujante do mer-

cado da moda personalizada, as fabri-

cantes buscam por equipamentos de im-

pressão digital que vêm ganhando mais

espaço e novos mercados de atuação,

fazendo com que se tornem mais im-

prescindíveis no dia a dia das con-

fecções. Prova disso, é que nos últimos

anos houve crescimento de 40% no volu-

me de aquisições destas ferramentas. 

O cenário dinâmico de crescimento e

avanço da impressão digital será de-

monstrado durante a 28ª edição Serigra-

fia SIGN FutureTEXTIL, feira de im-

pressão para os mercados de serigrafia,

comunicação visual e têxtil, que aconte-

ce entre os dias 25 e 28 de julho, no Ex-

po Center Norte, em São Paulo. "Serão

exibidas diversas soluções abrangentes

nesta área de impressão digital têxtil aos

visitantes, podemos garantir que estarão

expostos os produtos mais modernos do

mercado", revela Liliane Bortoluci, direto-

ra da feira.

Entre os equipamentos a serem de-

monstrados, vale destacar a linha indus-

trial para impressão direta em tecidos

recém-lançada pela Epson - um dos ex-

positores do evento. "Este tipo de im-

pressão direta em tecidos apresenta

qualidade superior, além de agilidade na

produção, criação de design sem limites,

podendo ser aplicada a qualquer tipo de

tecido", afirma Evelin Wanke, Sales Ma-

nager da Epson do Brasil. De acordo

com a executiva, trata-se de uma so-

lução com e apelo ambiental e que traz

mais rentabilidade para as empresas.  

"O mercado brasileiro vem crescendo

bastante na área da impressão digital e

temos visto que não só o pequeno con-

feccionista ganha com o avanço das im-

pressoras, mas também as grandes cor-

porações que cada vez mais migram pa-

ra esta tecnologia", afirma Evelin Wanke.

Contudo, a executiva pondera que a rea-

lidade atual é que apenas 4% do setor

têxtil nacional utiliza esta tecnologia digi-

tal: "Ainda temos muito para crescer".  

Apesar de ainda ser uma tecnologia

nova, tudo indica que o digital veio para

ficar por causa dos benefícios como agi-

lidade, limpeza no processo e até maior

lucratividade. "Até cinco anos atrás essa

tecnologia não existia, era tudo

adaptado e por isso tinham muitos

problemas, hoje as empresas já

apresentam soluções completas

focadas na pequena e média con-

fecção e no industrial", finaliza

Evelin.

INDÚSTRIA 4.0 
Outra tendência muito discuti-

da atualmente no setor têxtil é a

implantação da indústria 4.0 para

tornar a produção ainda mais efi-

ciente, conectando e integrando

pessoas que compõem o sistema

produtivo, além de unir o consumi-

dor e o processo com a cadeia de

suprimentos. "Essa conexão entre

os múltiplos públicos, gera custo-

mização em massa, integração de

sistemas que reflete em maior agi-

lidade, produtividade, redução de

custos e consequentemente o au-

mento da competitividade global",

comenta Liliane. De acordo com

ela, é por causa deste contexto

atual, que este será um dos temas

a serem explorados durante a Se-

rigrafia SIGN FutureTEXTIL com a pre-

sença do SENAI CETIQT. Referência

em educação, tecnologia e inovação pa-

ra a indústria e para o mercado têxtil,

está focado em se tornar o facilitador pa-

ra as empresas se adaptarem a essa no-

va revolução industrial. 

Representante do SENAI CETIQ es-

tará presente Fórum Serigrafia SIGN Fu-

tureTEXTIL 2018 apresentando ações

focadas na Industria 4.0 como o incenti-

vo aos empresários e profissionais do

setor a desenvolverem projetos únicos

que irão melhorar a qualidade dos produ-

tos nacionais, reduzindo seus preços e

garantindo uma concorrência justa com

o mercado externo.  

Crescimento da impressão têxtil
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